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No dia 08 de agos-
t o ,  n o  a u d i t ó r i o  d a  
CEDAE,  aconteceu o 
evento de lançamento da  
5 ª  ExpoASEAC ,  que 
será realizada de 9 a 
11 de abril de 2014, no 

O aço vitrificado é hoje 
uma tecnologia premium 
de fabricação de tanques. 
O revestimento de vidro 
garante propriedades físi-
cas especialmente indica-
das a aplicações de arma-
zenamentos de líquidos 
diminuindo a ocorrência 
de vazamentos, bem como 

Centro de Convenções  
SulAmérica. O lançamen-
to foi uma oportunidade 
para diversas empresas 
do ramo de saneamento 
e parceiros da CEDAE  
interagirem, conhece-

rem a disponibilidade 
dos espaços para expo-
sição de seus produtos 
e serviços e ainda ou-
virem algumas consi-
derações importantes 
sobre os temas que serão  
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ASEAC presente  
na Caminhada  

Esperança 2013

História Viva:  
entrevista com  

Dr. Dirceu Mafaldo

Mulheres  
Que Fazem:  

Conversa com 
Rosemary  

Mendes  
Raimundo. 

abordados no evento 
do ano que vem, me-
diadas pelo jornalista  
Edimilson Ávila, da TV Glo-
bo. A cobertura completa 
pode ser conferida nas  
páginas 4 e 5.

reduzindo as despesas 
com manutenção. O vi-
dro de sílica forma uma 
barreira dura e inerte 
para ambas as superfí-
cies (interior e exterior), 
protegendo o tanque das 
intempéries e da corrosão.
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muitos esquecem que já 
estiveram no comando 
em mais de uma oca-
sião e não solucionaram 
aquilo que estão criti-
cando. Existem vários 
exemplos de inimigos 
contumazes da CEDAE, 
alguns cuja razão dessa 
postura antagônica é, 
em um passado mais dis-
tante, ainda no tempo da 
CEDAG, não terem con-
seguido fazer parte dos 
quadros de empregados 
da Companhia, e outros, 
mais recentemente, por 
terem tentado e não con-
seguido ser Presidente 
da Empresa e deixá-la 
mais carioca ou por não 
terem conseguido algu-
ma “boquinha” na aba 
da CEDAE. Nesse rol 
existem  ex- Vice Gover-
nador, alguns deputados, 
ex- Secretários de Obras 
ou de Meio Ambiente, 
Professores Universitá-
rios ligados a hidráulica 
e saneamento e até jardi-
neiros de mangue.

Certa ocasião ouvi  que 
na entrada de um im-
portante jornal em Nova 
York existe uma placa 
com os dizeres  - “UM 
GRANDE JORNAL SE 
FAZ COM AS PIORES 
NOTÍCIAS”, ou seja, “só 
é notícia avião que cai”. 
Falar sobre aquilo que 

Os meses de julho e 
agosto foram desgastan-
tes para os técnicos da 
CEDAE, por verem nos 
jornais e televisão uma 
maldosa campanha de 
críticas contra a Compa-
nhia e saberem que isso 
é prenúncio dos tempos 
turbulentos que virão.

Como em todo período 
eleitoral, “os defensores 
do povo” surgem atrás de 
votos como gafanhotos 
famintos. Nesse momen-
to tudo de bom que foi 
ou está sendo realizado 
é esquecido, e o foco se 
concentra nas mazelas. 
Acontece assim porque, 
infelizmente, na cultura 
ocidental, para quem está 
na oposição e aos oportu-
nistas inescrupulosos, 
isso dá uma visibilidade 
de “salvador da pátria”. 
A cara de pau é tamanha 
que, na hora de falar mal 
para se auto promover, 

Flávio de Carvalho Filho
 
Diretor Presidente da ASEAC
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Expediente

está funcionando ou tecer 
elogios não vende, nem dá 
votos.

Nesse período de julho 
e agosto passado, baseado 
em um “relatório denúncia” 
elaborado por uma parla-
mentar, que procurou esse 
filão de popularidade para 
seus minutos de fama na 
mídia, um jornal de grande 
circulação se prestou ao pa-
pel de publicar uma série de 
matérias tendenciosas focan-
do a CEDAE. O engraçado é 
que a mídia nunca critica as 
empresas de saneamento pri-
vadas, por pior desempenho 
que venham apresentar. Será 
que isso acontece porque 
existe algum recurso desti-
nado a se conseguir o silên-
cio de alguns e a CEDAE não 
possui esse artifício?

O problema de uma situ-
ação dessa natureza é que 
os técnicos sabem discernir 
onde está a verdade, mas a 
maior parte da população 
toma as notícias como verda-
deiras e forma uma opinião 
errônea da realidade a partir 
de  informações distorcidas.

Para piorar esse período, 
no dia 30 de julho de 2013, 
tivemos um vazamento em 
uma adutora de grande por-
te e o infortúnio  de, além 
dos prejuízos materiais, ter 
havido uma vítima. Isso foi 

o bastante para o assunto ser 
explorado pelos carniceiros 
de plantão – mídia sensacio-
nalista, políticos demagogos, 
advogados de porta de cadeia 
e uns tantos outros do “tipo 
fogo amigo”.

Toda grande metrópole 
está sujeita a acidentes como 
o ocorrido. Cabe relembrar 
um vazamento que aconte-
ceu há alguns anos na Av. 
Borges de Medeiros, na La-
goa Rodrigo de Freitas, em 
frente ao Clube de Regatas 
Flamengo. Esse vazamento 
causou uma inundação nas 
ruas próximas e, no buraco 
formado, caiu um pequeno 
carro de fabricação nacio-
nal. Foi uma festa para a 
mídia e para os políticos, 
que chegaram a exigir a 
presença do Presidente da 
CEDAE da época em uma 
audiência cujo objetivo era 
a abertura de uma CPI. No 
dia da audiência fornecemos 
ao Presidente e ao Diretor 
que o acompanhou uma foto 
parecida com a que a foto do 
vazamento que a mídia vi-
nha publicando. Sugerimos 
que eles mostrassem a foto 
e dissessem aos parlamenta-
res que aquilo poderia ser o 
sinal do Brasil entrando no 
“primeiro mundo”. Cidades 
grandes, problemas grandes 
e, o ocorrido na Lagoa pode-
ria acontecer em qualquer 
lugar do mundo. Em ambas 

as fotos apareciam ruas 
inundadas. A diferença é que 
aqui caiu um pequeno carro 
popular e na foto fornecida 
ao Presidente o carro era 
uma mega limousine. Nessa 
foto, além das ruas inunda-
das, aparecia um paredão 
de fogo, porque no acidente 
também rompeu uma tubu-
lação de gás.  O vazamento 
da tal foto não era em um 
lugar qualquer. Ele ocorreu 
na 5th Avenue, no Centro de 
Nova York. Se lá, local apon-
tado como um dos ícones do 
desenvolvimento mundial, 
também acontece problema 
desse tipo, por que no Rio 
de Janeiro não pode ocorrer? 
Como dissemos cidades gran-
des problemas grandes. Os 
políticos desistiram da CPI.

O que não deveria ocorrer 
é o pré julgamento e o apro-
veitamento de um infortúnio 
para lucrar ou se auto pro-
mover. Vale citar Tertuliano 
(160 – 220 DC)  “A verdade só 
deseja uma única coisa dos 
governantes da Terra: não 
ser condenada antes de ser 
conhecida”. A parlamentar 
que chamou a Companhia de 
Empresa Assassina, agora 
que o parecer da perícia ino-
centou a CEDAE, deveria vir 
a público e se retratar com a 
mesma veemência com que 
a acusou. Só não entendo 
porque a CEDAE não cobra 
isso de forma institucional.



FENASAN

Sergio Pinheiro, diretor técnico da ASEAC, 
tomou posse como presidente da ABES-Rio

Aniversário ASEAC 
33 anos de sucesso

aseac@aseac.com.br

A ASEAC prestigiou e se fez presente na FENASAN 2013 (Feira 
Nacional de Saneamento e Meio Ambiente), promovida pela  
Associação dos Engenheiros da Sabesp, que neste ano recebeu 
cerca de 17.000 pessoas. A FENASAN é responsável em divulgar 
novas metodologias de trabalho relacionadas à gestão de investi-
mento e governança responsável, tornando-se uma multiplicadora de  
conhecimento tecnológico.

No dia 30 de setembro de 2013, tomou posse a nova diretoria da  
Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental - seção Rio 
de Janeiro, para o biênio 2013-2015. Conheça os integrantes: 
Sérgio Pinheiro de Almeida (Presidente), Gandhi Giordano   
(Vice-Presidente), Ana Paula de Carvalho (Diretora), Eduardo Pacheco 
Jordão (Diretor), Evandro Rodrigues Britto (Diretor),  Lucio Henrique 
Bandeira (Diretor), Miguel A.F.Y. Fernández (1º Secretário), Mayra 
de Castilho Bielschowsky (2ª secretária), Frederico Menezes Coelho  
(1º Tesoureiro), Jorge Luiz Paes Rios (2º Tesoureiro).

Mural do Associado
Especial
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No dia 29 de agosto a ASEAC recebeu associados e amigos para um coquetel  
comemorativo dos 33 anos da Associação. Na celebração do aniversário, fez-se 
uma homenagem para os 4 colegas que participaram da seção “Memória Viva” do  
Jornal ASEAC,  Edgard Mattoso Faquer, Aloisio Clóvis dos Reis (in memóriam),  Luiz 
José Antunes e  Dirceu de Alvarenga.   Além disso, houve sorteio de 1 HD externo de 
500gb, 1 porta retrato digital e camisas da CEDAE, para os presentes.



A ExpoASEAC é um even-
to importante, iniciado em 
2007 e nós da Rio Águas, 
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No lançamento da  
ExpoASEAC, os convidados 
foram recepcionados com 
um coquetel e em seguida 
passou-se ao auditório para 
uma conversa sobre os ca-
minhos do saneamento e 
as perspectivas da ASEAC  
e da CEDAE para o evento 
que será realizado em 2014. 
Compuseram a mesa de 
debate Flávio de Carva-
lho, Presidente da ASEAC; 
Wagner Victer, Presidente 
da CEDAE; os diretores da 

CAPA

Os principais 
momentos

CEDAE Jorge Briard, Dire-
tor de Produção da CEDAE;  
Marcello Motta, Diretor de 
Distribuição e Comerciali-
zação Metropolitana; Hele-
no Silva Diretor de Distri-
buição e Comercialização do 
Interior; e o representante 
da Prefeitura Municipal 
do Rio de Janeiro, Paulo 
Fonseca, Chefe de Gabinete 
da Fundação  Rio Águas. A 
mediação do debate ficou a 
cargo do jornalista Edimil-
son Ávila, da Rede Globo.

O  P r e s i d e n t e  d a  
ASEAC, Flávio de Carva-
lho iniciou o encontro, fa-
zendo uma retrospectiva 
das edições anteriores da 
ExpoASEAC, destacando 
a importância deste even-
to no desenvolvimento do 
saneamento no Rio de Ja-
neiro. Após a abertura, o 
jornalista Edimilson Ávila 
fez um preâmbulo sobre 
como a cada dia a impren-
sa tem passado a dar mais  
importância às notícias 

locais do que para a co-
bertura das informações 
internacionais. 

Em seguida, o Pre-
s idente  da  CEDAE,  
Wagner Victer, falou sobre 
o olhar da CEDAE, visando 
2014 e 2016, primando pela 
aplicabilidade dos conceitos 
de sustentabilidade. “Uma 
Feira como essa vem para 
auxiliar, debater, trocar 
experiências para juntos 
vermos como nós, cada vez 
mais, vamos conseguir me-
lhorar nosso atendimento. 
O saneamento precisa ser 
sempre repensado e discu-
tido, buscando a inovação”,  
afirmou Victer.

Paulo Fonseca, repre-
sentante da Fundação 
Rio Águas, falou sobre 
os desafios da cidade.  
Marcello Motta trouxe 
números precisos das 
ações da CEDAE para a 
região metropolitana do 
Rio de Janeiro, como a 
substituição em um ano 
e meio de 500 km de tu-
bulações; e as obras re-
lacionadas com a ETE 

Alegria, que em dois anos 
já estarão tratando 7mil  
litros/segundo. Heleno Silva 
apresentou as perspecti-
vas das ações no interior 
do Estado, como os investi-
mentos em Itaperuna, Rio 
das Ostras, Macaé, Valen-
ça, Barra do Piraí e Teresó-
polis. “Estamos investindo 
muito, como nunca foi  
investido no interior,”  
informou Silva. 

O diretor Jorge Briard 
ressaltou a importância 
do desenvolvimento tec-
nológico para conquistar 
os objetivos da CEDAE de 
aumento de rentabilida-
de. “A cada dia tentamos 
melhorar nosso trabalho 
com o uso de novas tec-
nologias, como a produ-
ção de biodiesel, biogás e 
biosólido, desenvolvendo 
pesquisas em parceria 
com a COPPE (Coorde-
nação dos Programas de 
Pós Graduação em En-
genharia da UFRJ). Isso 
tem gerado novos negó-
cios, embasados nas ques-
tões da sustentabilidade,”  
ressaltou Briard.

termos de rios e cursos de 
água. Então, as compor-
tas, de uma forma diferen-
ciada, também são usadas 
nos sistemas urbanos de 
drenagem pluvial. Essa 
interface com empresas 
e equipamentos também 
é importante para a Rio 
Águas, não só na parte de 
drenagem urbana como 
em esgotamento sanitário 
de uma parte da cidade. 

Com certeza é importan-
te a gente estar sempre 
participando. A CEDAE, 
a Fundação Rio – Águas 
e  a  Prefe i tura já  têm 
uma parceria de longo 
tempo, então  temos di-
versos colegas tanto na 

área de distribuição de 
águas como na área de  
esgotamento sanitário. 
Nós já nos conhecemos há 
bastante tempo e temos, 
por exemplo, o Plano Mu-
nicipal de Esgotamento 
Sanitário. Hoje existe um 
Plano Municipal de Esgo-
tamento Sanitário em que 
a CEDAE e a Rio Água 
elaboraram em parceria. 
A Rio Águas agora está 
finalizando o Plano Dire-
tor de Drenagem Urbana e 
vamos iniciar, em função 
desse Plano, o Plano Muni-
cipal de Manejo de Águas 
Pluviais da drenagem na 
cidade. Quando isso acon-
tecer teremos um cenário 
completo em termos de 

drenagem urbana e de es-
gotamento sanitário.

Eu vejo a parceria na parte 
técnica como fator funda-
mental.  Nós conhecemos 
diversos técnicos, eu já fui 
estagiário da CEDAE (não 
vou nem dizer há quan-
tos anos) e tenho vários 
amigos na CEDAE. E isso 
é uma parceria! O caso 
das comportas da Praia 
de Botafogo, é um bom 
exemplo. Hoje nós estamos 
operando as comportas, 
mas há uma interface jun-
to à CEDAE, em função da 
captação do Rio Berquó em 
direção ao Interceptor Oce-
ânico. Então, essa  é uma  
parceria vencedora.

ENTREVISTA

Paulo 
Fonseca
Representante da  
Secretaria de Obras  
da Prefeitura do RJ, 
Chefe de Gabinete da 
Fundação Rio Águas

participamos do evento 
anterior. O evento relacio-
na, principalmente, tudo 
o que está na lei 11.445, 
que é a lei do saneamen-
to. São componentes da 
lei 11.445 de saneamento 
básico: água, esgotamento 
sanitário, resíduos sóli-
dos e manejo de águas  
pluviais urbanas. 

Será uma excelente opor-
tunidade para a Prefeitura 
conhecer diversos forne-
cedores de serviços nas 
áreas afins. Por exemplo, 
tem várias empresas que 
trabalham com sanea-
mento, como no caso de 
comportas. A gente tam-
bém utiliza comportas, em 

Lançamento 
ExpoASEAC 2014
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ENTREVISTA

Edimilson Ávila 
media o evento de lançamento 
da ExpoASEAC

Comentários de alguns participantes no lançamento da ExpoASEAC

ASEAC: Na sua visão, qual a im-
portância e relevância de um evento 
como esse, promovido pela ASEAC, 
para a população em geral e para as 
pessoas que participam do processo? 

Edimilson: Creio que hoje 
o nosso olhar, o olhar da im-
prensa, está cada vez mais 
voltado para o olhar do cida-
dão. Nós queremos saber o 
que está melhorando ali do 
lado da minha casa, se falta 
água na minha casa, se eu 
tenho esgoto a céu aberto. 
Isso é muito mais importante 
do que, às vezes, algo que está 
acontecendo do outro lado do 
mundo. Hoje o que está perto 
da gente é muito importante 

e essa questão do saneamen-
to é fundamental para todo 
mundo. Todo mundo hoje 
tem a noção exata de que 
saneamento é saúde. Pesqui-
sas mostram que mesmo as 
pessoas com menor grau de 
instrução sabem a importân-
cia disso. A importância que 
essas pessoas dão é a impor-
tância que nós da imprensa 
estamos dando. Nós vamos 
cobrar sempre! Nós vamos 
cobrar mais! O presidente 
da CEDAE falou assim: “Não 
adianta só o que nós fizemos 
para trás, mas falta muita 
coisa para fazer à frente.” 
Então é isso. A CEDAE e 
todas as outras companhias 

das outras cidades precisam 
trabalhar olhando pra frente, 
que é o que a gente vai fazer 
sempre. Enquanto tiver uma 
casa sem água, uma casa 
sem saneamento, isso será 
importante porque tem que 
haver a universalização do 
saneamento. O que trará 
mais saúde e mais bem estar 
para todos.

ASEAC: Qual sua percepção sobre 
a parceria entre a CEDAE e a Prefeitu-
ra, através da Fundação Rio Águas? 

Edimilson: O Estado e Pre-
feitura estão trabalhando de 
uma forma complementar. 
Eu acho que isso é funda-
mental, mesmo porque a 
imprensa sabe a diferença: 
quem faz o quê ou quem é 
responsável pelo quê. Mas 
para o cidadão, eu não tenho 
que ficar: “olha, esse pedaci-
nho aqui é de responsabilida-
de do Município, esse outro 
aqui é responsabilidade do 
Estado”. A população quer 
e precisa do resultado e são 
os órgãos públicos que preci-
sam realmente se articular e 
se juntar para o bem público. 
Não precisa de “oh, eu não 
cuido desse pedacinho não, 
fala com o outro”. Eu acho 
que esse é o caminho de fato! 
Os órgãos públicos, munici-

pal e estadual, precisam se 
juntar para o bem público, 
que é o bem de todos nós. 
A disputa não interessa a 
ninguém, não interessa ao 
cidadão. Não interessa saber 
se o esgoto é municipal ou es-
tadual, se a água é estadual 
ou municipal.

ASEAC: E como fica a impren-
sa na cobertura desses eventos e 
projetos ?

Edimilson: Eu acho que 
a imprensa está sempre de 
olho e a população também. 
A população reclama, a po-
pulação precisa cobrar e é 
isso que move a imprensa. 
A população cobra e a gente 
vai junto, os dois caminham 
juntos. Eu acho que não vai 
parar. A imprensa está cada 
vez mais atenta, todo mundo 
está com celular e todo mun-
do hoje tem um pouquinho 
de jornalista. Tira uma foto 
e denuncia. Com o celular e a 
internet, está tudo mais fácil. 
Então, a população colabora 
muito com isso. Eu acho 
que cada vez mais o que está 
perto da gente é importante. 
Precisamos resolver minha 
rua, meu bairro, minha ci-
dade, meu estado e meu país.

ASEAC: Como você vê a questão 

•	“Essa é a primeira vez que a 
Pipe Solution irá expor. Ela é uma 
empresa nova e essa tecnologia 
é nova no Brasil, mas disponível 
no mundo há mais ou menos oito 
anos. Para nós, ela é importante 
porque esse tipo de serviço, além 
de atender às empresas de sane-
amento atende à toda população, 
aos condomínios, às indústrias, 
atende até a nossa casa. 

A feira é uma maneira de expres-
sar para as pessoas. Estamos 
expondo até para os outros exposi-
tores que moram em condomínios 
e para as próprias empresas dos 
expositores, que podem ter pro-
blemas com tubulação que nós 
podemos atender. Essas empre-
sas foram criadas para melhorar a 
vida das pessoas. Essa é a nossa 
função, por isso o foco está corre-
to. A ExpoASEAC, para nós, é uma 
excelente vitrine!  Esse lançamento 

do desenvolvimento tecnológico 
para o desenvolvimento urbano e da 
sociedade como um todo?

Edimilson: Eu acho que 
novas tecnologias são sem-
pre importantes. Vamos 
supor: lá na Barra da Tijuca 
estão usando um novo equi-
pamento, que é o Shield, pra 
conseguir botar a tubulação 
de forma mais rápida. En-
tão, você diminui o tempo, 
diminui custos e melhora 
a qualidade da obra. O de-
senvolvimento de novas 
tecnologias é importante. 
Outra coisa importante é 
fazer o reuso da água, tudo 
que antes se jogava fora 
passa a ser usado para fazer 
combustível. As pesquisas e 
novas tecnologias precisam 
acompanhar a evolução dos 
tempos. É fantástico você pe-
gar o esgoto e transformar 
em biodiesel, em biogás e 
água de reuso. A água que 
se jogava fora, passará a ser 
reutilizada para outras ati-
vidades. Não vai usar para 
beber, mas pode-se usar em 
uma obra, por exemplo. A 
água é um bem tão impor-
tante, cada vez mais caro 
daqui pra frente. Então, eu 
acho isso fundamental e é 
a tecnologia que vai ajudar 
tudo isso.

hoje é uma pequena mostra do 
que nos espera no ano que vem.”

Paulo Roza, Diretor de Negócios da 
Pipe Solution 

•	“Eu acredito que esse é um ciclo 
muito  positivo para todos nós que 
trabalhamos e vivemos no Rio de 
Janeiro.  A CEDAE tem mostrado 
um grande desempenho em ter-
mos qualitativos, melhorando a 
distribuição de água e, principal-
mente, a coleta de esgoto, que é o 
grande desafio de hoje e será tam-
bém no futuro. A proposta da Feira 
e do trabalho em conjunto com as 
universidades, os engenheiros, 
a indústria (que vem trazendo 
novas tecnologias) e tudo o que a 
CEDAE está propondo, o desafio 
de crescer com sustentabilidade, 
vai garantir um excelente resultado 
para todos nós. 

Minhas expectativas para a 	
ExpoASEAC   são as melho-
res possíveis! A Boni distribui 
material hidráulico focado no 
saneamento, no que temos um 
departamento específico. Então, 
sempre é muito positivo, porque 
mostramos novas tecnologias e 
apresentamos os produtos, per-
cebendo do público, dos enge-
nheiros, das pessoas que lidam e 
trabalham com o material, a sua 
receptividade. No ano que vem 
será nossa segunda participação 
na feira, mas esperamos partici-
par ainda de várias outras. O que 
nos motiva a participar é o conta-
to que a Feira proporciona, prin-
cipalmente com o corpo técnico, 
que são os profissionais que tra-
balham no dia a dia e no plano de 
crescimento e desenvolvimento 
da CEDAE. É um mercado muito 
promissor pra gente que vive da 
infra-estrutura e do saneamento.	

 Para nós, é fundamental estarmos 
no evento.”

Joni Larson, Diretor Comercial da Boni

•	“A ASEAC ter realizado o lan-
çamento  da ExpoASEAC foi um 
sucesso! E isso também foi um 
sucesso para a CEDAE.   Atual-
mente, a CEDAE está no mercado 
com vários investimentos e isso 
deixa a certeza de que o número 
de clientes interessados em estar 
presente na ExpoASEAC vai au-
mentar. Empresas tradicionais do 
setor já fizeram suas reservas. A 
Construtora Medeiros, que partici-
pou da feira em 2012, já confirmou 
participação em 2014.  A Conen, 
que também já foi uma expositora 
do evento, está voltando. A MS 
Instrumentos, a Paulmon e a Boni 
Tubos também já confirmaram 
suas participações. Durante o 
lançamento da feira, nosso stand 

recebeu a visita de outras empre-
sas com as quais entraremos em 
contato para a confirmação das 
reservas. As empresas Prominent, 
a Tanks BR, MS Instrumentos, a 
SINC do Brasil, a Pipe Solution, 
Coneductil, Plastimax estiveram 
presentes no evento e vão par-
ticipar, com certeza. A partir do 
lançamento, outras estratégias 
de divulgação serão utilizadas. A 
Fagga tem o mailing da Fitabes, 
que é uma feira que a gente já 
realiza e que tem um número de 
expositores em potencial que 
participam. A fitabites acontece 
em setembro, onde o  trabalho de 
divulgação da ExpoASEAC deve 
ser intensificado. A expectativa é 
a de que o número de expositores 
aumente ainda mais.”

Lúcia Havt, Executiva de Vendas da 
Fagga – empresa responsável pela 
realização da ExpoASEAC



Homenagem no Muro
Se esta rua fosse minha, 

chamaria os gêmeos grafi-
teiros - Gustavo e Otávio 
Pandolfo e, no muro da 
companhia, faria um belo 
grafite em homenagem aos 
trabalhadores da CEDAE, 
sejam eles concursados, 
extraquadros ou mesmo 
terceirizados. Como deta-
lhe, sugeriria um grande 
piano. Sob o instrumento 
musical, os trabalhadores, 
carregando-o. Algo como 
a homenagem prestada 
aos profissionais de rua da 
Prefeitura, ali na Usina de 
Asfalto, na Av. Francisco 

Bicalho, sentido centro 
da cidade.

O trabalhador faz jus à 
homenagem, pois é o seu 
esforço que mantém a ope-
ração de uma verdadeira 
fábrica de saúde, que atende 
a uma população superior a 
10 milhões de pessoas, pres-
tando serviços essenciais de 
saneamento.

Sabemos que, se não hou-
ver gente que assuma res-
ponsabilidades, não avança-
mos frente aos desafios. Pois 
é, precisamos registrar que 

há uma realidade cruel e que 
assusta essa força de trabalho 
cada vez menor. Há muitos 
profissionais deixando a em-
presa, e não só literalmente.

Destaco que toda a orga-
nização vem se recuperando 
nos últimos anos, não só 
pelas ações da alta gestão, 
mas, obviamente, por mérito 
e esforço dos colaboradores 
e empregados, incansáveis 
nas suas atividades e atribui-
ções. Sabemos que há muito  
a ser feito.

Pela ausência do que po-

demos chamar de política 
de “Reco-Reco” (Reconheci-
mento-Recompensa), há os 
que estão na empresa, mas 
já não acreditam que estamos 
no rumo certo. Há pouca 
motivação, não há mais san-
gue nos olhos, o que acaba 
tornando o piano ainda mais 
pesado, sobrecarregando 
os poucos que mantém as 
engrenagens trabalhando e 
os serviços com qualidade, 
competência técnica e gestão 
eficiente. A intenção, não é de 
sermos polêmicos, sabedores 
de que esse efeito existe em 
qualquer grande organização 

com problemas semelhantes 
e na CEDAE não é diferente. 
Por isso, se esta rua fosse 
minha, eu tratava de não só 
homenagear os empregados 
carregadores de piano atra-
vés do belo grafite, mas tam-
bém desenvolveria políticas 
de expansão e manutenção 
de talentos, fortalecendo os 
profissionais de importân-
cia relevante e evidente à 
Companhia, os incentivando 
e motivando para buscar 
sucesso em projetos e situa-
ções ainda mais desafiadoras. 
Essa seria uma homenagem 
justa, digna e maior.

Se Essa Rua 
Fosse Minha

Hallison Marques (ATI-1) e 
Humberto Barboza (ATI 1.5)

Rosemary Mendes Raimun-
do é engenheira Civil, formada 
em 1995, na ´UNISUAM`, 
depois fez duas extensões 
de engenharia Sanitária e 
Ambiental, uma na UERJ em  
1997, e outra na UFRJ em 
2004,  recentemente fez o MBA 
da FGV - Gestão Estratégica 
de Medicina Suplementar -  
CEDAE/CAC.  Hoje, é Assis-
tente Técnico Operacional 
na GRN (Gerência Regional  
Norte), onde está há 7 anos. Mas 
também é mãe, esposa, filha e 
nora, com uma família grande  
para gerenciar.

Tinha 20 anos quando co-
meçou a trabalhar na CEDAE.  
Foi contratada para trabalhar 
no RH, mas já na chegada foi 
feita uma troca e ela tornou-se 
secretária no antigo 4º DAE. 
Posteriormente,  há 18 anos, 
foi para Benfica onde iniciou 
também como secretária, em 
seguida foi para a área de ope-
rações de adutoras. 

Seu sonho  era fazer en-
genharia eletrônica, porque 
uma prima havia feito e a 
tinha influenciado. Só que 
outro sonho tomou a frente do 
sonho acadêmico, o de formar 
uma família. Começou a se 
preparar para o casamento e 
a faculdade foi ficando para 
mais tarde. Como só queria 
casar depois que tivesse sua 
casa própria, começou a se en-
volver com a obra da constru-
ção da casa e se encantou pela 
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MULHERES 
QUE FAZEM  

Elas são um  
presente para 

a CEDAE

Rosemary 
Mendes Raimundo 

engenharia civil. Após 10 anos 
sem estudar, já casada e mãe, 
resolveu voltar aos estudos 
e ingressou na faculdade de   
Engenharia Civil.

Lembra com saudade o perí-
odo em que trabalhou na OMA, 
atual Gerência de Operação e 
Manutenção de Água, pois foi 
uma fase muito boa. De lá, foi 
para a Divisão de Obras, que 
ela adora, pois gosta de visitar 
as obras, de ver e acompanhar 
de perto o andamento.  To-
das as mudanças pelas quais 
passou na empresa foram em 
função de mudanças estrutu-
rais na própria Companhia. 
Numa dessas mudanças re-
cebeu o convite para retornar 
a Deodoro, como Chefe de 
Cadastro, depois respondeu 
pela Divisão de Planejamento 
e Obras.  Hoje, Assistente Téc-
nico Operacional na GRN, faz 
um pouco de tudo, inclusive 
vistorias estratégicas para 
a soluções de problemas. A 
cidade está cheia de obras em 
função dos acontecimentos 
esportivos que irão acontecer. 
Parece que todas as obras da 
Prefeitura, todas as “TRANS” 
(TRANSOLIMPICA, TRANS-
CARIOCA, TRANSOESTE)  
passam pela GRN (Gerência 
Regional Norte). Essas obras 
devem ser acompanhadas, já 
que envolvem possíveis inter-
ferências com tubulações da 
CEDAE. “Aí não dá para ficar 
só no escritório, o que eu acho 
muito bom... gosto de ver as 

obras de perto”, afirma.
O volume de obras nesse 

período pré-copa é muito 
grande. A cidade virou um 
grande canteiro. Esse acom-
panhamento não é fácil, pois 
são muitos problemas a serem 
resolvidos. “Sempre trabalho 
mais de 8 horas por dia e 
mantenho meu telefone li-
gado  24 horas, pois recebo 
ligações em qualquer horário.  
Isso não me incomoda e a 
família também não reclama. 
Vê isso de forma positiva”,   
informa Rosemary.

Acorda cedo, faz o café da 
manhã e tenta tomá-lo junto 
com a família, quando dá. A 
casa é quase um hotel,  pois 
mora com o marido, as duas 
filhas (25 e 27 anos), uma 
delas casada, os pais e o so-
gro,  além de 3 cachorros.  
“Parece muito confuso, mas 
não é. Cada um tem sua pró-
pria agenda e tem hora que 
parece que não tem ninguém 
em casa, cada um cuidando de 
seus afazeres. Sinceramente, 
não me sinto  sobrecarregada. 
Acho mesmo que recebo mais 
ajuda do que dou”, conta.  

No entanto, explica que a 
chave para conciliar as ativi-
dades de casa e do trabalho 
chama-se organização. A for-
ma organizada como conduz 
seus afazeres tanto em casa, 
como no trabalho torna tudo 
mais fácil. Por isso planeja 
cada detalhe. Aos domingos 

vai à feira, faz comida, prepa-
ra as sopas que o sogro pre-
cisa comer criteriosamente às 
18h todos os dias e as deixa 
no congelador para facilitar 
a corrida da semana.  Além 
disso, criou as filhas muito 
independentes e é essa a 
norma padrão da casa. Todos 
têm suas responsabilidades 
e compromissos. Dividindo 
as tarefas,  ninguém fica  
sobrecarregado.

Seu hobby hoje se concen-
tra na natação, às segundas, 
quartas e sextas. Assim,  às 
terças e quintas tem um 
tempo para curtir um livro, 
relaxar em casa, enquanto 
aguarda a chegada do esposo 
que  vai diariamente à acade-
mia. Ele a incentiva a não dei-
xar de manter os exercícios 
físicos em dia. Às segundas, 
quartas e sextas eles vão jun-
tos. Aliás, o apoio da família 
tem sido fundamental para 
tudo o que a Rosemary tem 
feito. Quando fez faculdade, 
a família ajudou muito. As 
meninas eram pequenas, 
iam para a creche e o  marido 
era  professor e dava aulas 
à noite. A mãe de Rosemary 
ficava com as crianças até que 
ela chegasse em casa. Sem a 
faculdade não poderia fazer 
o que faz hoje, então a facul-
dade foi muito importante 
para o seu desenvolvimento 
profissional, por isso gosta 
tanto do que faz. “Faz bem ao 
ego quando a gente  vê o re-

sultado positivo do trabalho. 
Como todos na família sempre 
ajudaram,  sempre consegui 
administrar bem a rotina  
‘trabalho  & casa’. Não é fácil, 
mas não é nada que não possa 
ser superado,” explica. 

- Sou muitas mulheres 
em uma só. De opinião, mas 
tento ser maleável. Sou prote-
tora,  mas, ao mesmo tempo, 
procuro estimular para que 
cada um tenha sua responsa-
bilidade. Isso tanto em casa, 
como no trabalho. Na CEDAE 
procuro ser uma pessoa justa. 
Gosto de dar  uma mão, mas 
cobro a responsabilidade. 
Cada dia é diferente do ou-
tro.  Cada dia  oferece uma 
nova emoção, novo motivo 
de satisfação. A vida é uma 
correria, é uma batalha e  
um aprendizado.



Nasceu em 24 de se-
tembro de 1928, em 
uma maternidade da 
Lapa e viveu toda sua 
infância  em Campo 
Grande. Filho de Raul 
e Deolinda Menezes, fez 
o ensino secundário no 
tradicional Instituto La-
fayette, cursou  o CPOR 
(Curso Preparatório de 
Oficiais da Reserva), 
em 1949 e formou-se  
pela Faculdade Nacional 
de Farmácia, em 1953.  
Já formado trabalhou 
durante um ano na em-
presa Maurício Vilella, 
do setor das Indústrias 
Químicas e Farmacêuti-
cas,  em São Cristovão.  
Mas em 1955, quando a 
Estação de Tratamento 
do Guandu começava a 
operar,  no seu primei-
ro dia de entrada em 
operação, já constava o 
nome de Dirceu Mafaldo 
de Alvarenga Menezes, 
na relação de funcio-
nários.  A Estação de 
Tratamento de Águas do 
Guandu inaugurou em 
11 de agosto de 1955.  
No Diário Oficial de 
16/12/1955, consta a 
portaria 17740, da Pre-
feitura do Distrito Fe-
deral, assinado pelo Se-
cretário Geral de Viação 
e Obras, José Emílio de 
Oliveira, em que Dirceu 
Mafaldo assume o car-
go de Auxiliar Técnico  
de Biologia. 

Em um primeiro mo-
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mento pode parecer es-
tranho um farmacêutico 
ir trabalhar em uma 
Estação de Tratamen-
to de Água e, mais do 
que isso, construir uma 
trajetória profissional 
de sucesso dentro de 
uma empresa de água 
e esgotos. Mas de fato, 
esse assunto sempre 
encantou o Dr. Guan-
du, como o chamaram 
carinhosamente por 
muitos anos.  A maior 
motivação para fazer a 
Faculdade de Farmácia, 
afinal, foi a possibilidade 
de cursar a disciplina de 
Higiene e Saneamento.  
O professor da discipli-
na, Fausto Guimarães, 
percebeu o talento e in-
teresse de Dirceu pelo 
tema  e por isso mesmo, 
já que era  amigo de 
Ataulpho Coutinho, Pre-
sidente do Departamen-
to de Águas e Esgotos 
do então Distrito Fede-
ral do Rio de Janeiro, 
indicou o amigo para 
trabalhar na Estação  
de Tratamento. 

Em Fevereiro de 
1957, casou-se com 
Daisy, com quem teve 
4 filhos: Dirceu Júnior, 
Daisy Cristina, Ana Bea-
triz e Márcia Francisca. 
Seu relacionamento com 
o trabalho sempre foi tão 
intenso que chegou a 
morar dentro do Guan-
du, onde seus filhos 
cresceram. A dedicação 

ao trabalho sempre foi 
total, intervalo mesmo 
só para ver seu time do 
coração, o Fluminense, 
entrar em campo. Seu 
lema era “As instalações 
do Guandu são vitais 
para o abastecimento da 
cidade, sendo assim, os 
problemas devem ser en-
carados com agilidade”, 
relembra.

A primeira chefia 
veio em 13 de setembro 
de 1957, quando se tor-
nou chefe de Pesquisa 
do Serviço de Laborató-
rio, nomeado pelo Pre-
feito do Distrito Federal, 
Negrão de Lima. Em 11 
de abril de 1962, tornou-
-se chefe Especial do 
Guandu, nomeado pela 
Superintendência de Ur-
banismo e Saneamento, 
assinado pelo Governa-
dor Carlos Lacerda. Em 
01 de fevereiro de 1973, 
tornou-se Chefe da Di-
visão Especial do Guan-
du, da CEDAG - Cia. de 
Águas da Guanabara. 
Em 1979, o Guandu 
virou Superintendên-
cia  de produção e o Dr. 
Dirceu passou a ocupar 
o cargo de Superinten-
dente, cargo em que 
ficou até 1983, quando 
passou a trabalhar na 
Diretoria de Operações 
e Manutenção, auxilian-
do a diversos diretores.  
Em 2001, retornou ao 
Guandu como Superin-
tendente, onde perma-

neceu até 2002, tornan-
do-se o profissional que 
mais ficou no cargo de 
chefia do Guandu, até 
hoje: “Foram 28 anos 
direto, mais dois anos, 
em um total de 30 anos”,  
explica. Durante vários 
anos foi membro do Con-
selho Administrativo  
da CEDAE.

Durante todo esse 
tempo, o país passou por 
sete governos, incluindo 
o período militar,  além 
do governo de FHC, 
quando Dr. Dirceu re-
tornou em 2001. O papel 
que Dr. Dirceu desem-
penhou no Guandu foi 
extremamente impor-
tante, já que a Estação 
de Tratamento foi sendo 
ampliada em sua gestão 
e era considerada uma 
obra estratégica por 
todos esses governos, 
como é até hoje.  Na 
fase da primeira am-
pliação da ETA Guandu, 
1955 a 1966, incluindo 
a construção do Lamei-
rão, as obras eram vi-
sitadas por chefes de 
Estado. Eram eventos 
importantes, o serviço 
de buffet era feito pela 
Confeitaria Colombo, e 
era o  Dr. Dirceu quem 
recebia as autoridades  
e celebridades. 

- Em 1972, o Exér-
cito Brasileiro fazia a 
segurança no Guandu e 
mantinha um oficial do 
exército, um major, para 
auxiliar no que fosse 
necessário, porque en-
tendiam a importância 
estratégica do Guandu. 
Uma vez o sulfato não 
chegava. O Exército 
mandou vir sulfato de 
SP, por avião, até a base 
aérea de Santa Cruz e de 
lá para o Guandu.

Uma lembrança pi-
toresca foi uma vez em 
que o Guandu recebia a 
visita do Presidente do 
Brasil Castelo Branco e 
do Governador do Esta-
do da Guanabara Carlos 
Lacerda. Houve uma 
palestra na galeria e o 
Dr. Dirceu pediu a  um 
funcionário para buscar 

HISTÓRIA VIVA 
 

Entrevista
Funcionário da CEDAE: 

trabalhou por muitos anos na 
ETA GUANDU

Dr. Dirceu Mafaldo 
Uma história de vida que se 
funde à história da ETA Guandu

um refrigerante para 
servir ao Presidente. “O 
funcionário trouxe a be-
bida numa caixa de ma-
deira, colocou nos pés do 
presidente, pegou uma 
garrafa, abriu e deu a 
garrafa para o presi-
dente beber no gargalo”,  
relembra sorridente.

Sempre foi muito 
querido por todos, mas 
esse carinho é fruto de 
todo o carinho que sem-
pre distribuiu.  A maio-
ria dos funcionários do 
Guandu foi contratada 
pelo Dr. Dirceu. Durante 
a entrevista fica emocio-
nado com a presença do 
“Pardal” -  Carlos Fer-
nando, que ele mesmo 
contratou. Pardal era 
mecânico, estudou na 
Escola Técnica Nacional 
e o Dr. Dirceu ficava ale-
gre quando levava estu-
dantes para o Guandu.  
“A minha satisfação era 
quando o filho de um 
funcionário se formava 
em alguma coisa, para 
eu poder contratar para 
a CEDAG. Chegou uma 
época em que todos os 
diretores da CEDAE 
haviam sido contratados 
por mim, ainda como 
estudante”, afirma.

 Dr. Dirceu sempre 
nutriu uma preocupa-
ção social, não só em re-
lação aos funcionários, 
mas por toda a região, 
por isso sua gestão foi 
marcada não só pela 
presença de celebrida-
des políticas nacionais e 
internacionais no Guan-
du, mas também pela 
preocupação social que 
seus projetos apresen-
tavam. Percebendo que 
em um raio de 12 km 
não havia escola para os 
filhos dos funcionários 
e moradores do entor-
no, conversou com o 
Governador Lacerda, 
e conseguiu fazer uma 
escola dentro do Guan-
du, que existe até hoje 
e é mantida pela Prefei-
tura do Rio.  A escola 
era prioritariamente 
para os filhos dos fun-
cionários do Guandu, 
mas também passou 

a atender a população  
das regiões vizinhas. 

Conseguiu também 
que fosse construído 
nas proximidades da 
ETA Guandu um con-
junto habitacional, 
com várias unidades 
destinadas aos traba-
lhadores do Guandu.  
Também colocou um 
ônibus gratuito para 
os funcionários e para 
as crianças que vinham 
para a escola no Guan-
du. Como a região não 
tinha luz,  ele cedia luz 
da CEDAE, fazendo um 
“bico de luz” para os 
moradores do entorno.  
Depois que as insta-
lações estavam feitas, 
ligou para a Light e 
pediu a legalização da 
luz para os moradores. 
Atendia a toda a região.  
“Havia uma carência 
social muito grande e 
o Guandu tornou-se re-
ferência. Era como se o 
Guandu fosse um posto 
de atendimento social. 
Até mulheres partu-
rientes iam ao Guandu 
pedir ajuda para irem 
ao hospital ganhar seus 
bebês. Auxiliamos com 
viaturas para levá-las 
ao hospital para reali-
zação de parto. Isso era 
frequente, conta.

Sente-se feliz e re-
alizado por ter feito 
história e ter dedica-
do grande parte de 
sua vida ao Guandu. 
Sente-se como se fosse 
ali sua casa. “O ponto 
mais positivo dessa 
história é cada um 
dos acréscimos e to-
das as ampliações do 
Guandu, que passou 
de 5m³/seg para 43m³/
seg. Estou no livro do 
Guiness, como maior 
estação de Tratamen-
to de Água do Mun-
do”, diz orgulhoso.  
É por tudo isso que 
sua história de vida 
imbrica-se com a tra-
jetória de sucesso da 
ETA Guandu. Quem 
o conhece sabe que 
ele fez de tudo para 
que o Guandu fosse  
o que é hoje. 
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Aço vitrificado reduz custo, tempo 
de construção e impacto ambiental

Entre as vantagens 
desta tecnologia es-
t ã o  o  p e r í o d o  d e  
execução da obra. A tec-
nologia de placas pré- 
m o l d a d a s  d e  a ç o  
vitrificado reduz ab-
surdamente o tempo 
necessário para cons-
truir um reservatório 
de grande capacidade 
de armazenamento e 
também traz vantagens 
ambientais. Não se vê 
resíduos no canteiro 
da obra, onde sobram 
apenas as embalagens 
das chapas que formam 
a estrutura do reser-

vatório que vai susten-
tar a cobertura. Essa 
tecnologia dispensa a 
impermeabilização e são 
enormes as facilidades 
na manutenção interna 
e externa. 

Como o aço vitrificado 
não sofre com as intem-
péries, não há necessi-
dade de pintura externa. 
A manutenção interna 
é feita com simples lim-
peza, pois os produtos 
químicos utilizados para 
tratar a água não agri-
dem o material, dife-
rentemente do concreto.  

As placas combinam a 
força e a flexibilidade do 
aço com a resistência do 
vidro à corrosão e não há 
necessidade de imperme-
abilização. Impermeável 
a líquidos e vapores, 
o aço vitrificado con-
trola o enfraquecimento 
causado pela corrosão e, 
ao mesmo tempo, oferece 
excelente resistência con-
tra a abrasão e o impacto.  
A cor não desbota ou 
desgasta e a maior parte 
do vandalismo pode ser  
facilmente removida. 

V á r i a s  c i d a d e s  e m 

Paraná, Santa Cata-
rina, Amazonas, Bahia 
e São Paulo já possuem 
reservatórios de grande 

por t e  com tanques 
de  100 a  13 .500m 3  
implantados com essa 
tecnologia.

No dia 04/08/2013, 
aconteceu, simultane-
amente, no Rio e em 
mais 15 cidades do Bra-
sil,  a terceira edição da 
Corrida e Caminhada 
Esperança. No Rio de 
Janeiro, a prova de 5 km 
foi realizada na pista do 
Aterro do Flamengo. Foi 
um belíssimo evento que 
reuniu pessoas de todas 
as idades e contou com a 
alegria dos tradicionais 

corredores. A Corrida 
e Caminhada  marcou 
o início dos eventos do 
Criança Esperança, cam-
panha de mobilização so-
cial da UNESCO, que tem 
como objetivo chamar a 
atenção para a situação 
da infância e juventude 
brasileiras, debatendo 
alguns dos principais 
problemas que atin-
gem crianças, jovens e 
adolescentes. 

A ASEAC apoiando 
a campanha e dando 
continuidade à promo-
ção da saúde de seus 
associados, mais uma 
vez convidou e patroci-
nou a participação de 
10 colegas na corrida. 
Nosso colega Sergio Ro-
drigues, entre os asso-
ciados participante da 
corrida, ficou mais uma 
vez em 1º lugar com o 
tempo de 23:40seg.

ASEAC participa da corrida 
e caminhada da esperança 2013

Reynaldo de 
Souza Dutra 
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